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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O representante legal do Instituto Universal Brasileiro, sediado na Av. São João, 253, Bairro Centro, São Paulo/Capital, por meio de requerimento datado de 10-9-07 e protocolado em 13-9-07, dirige-se ao Presidente deste Colegiado a fim de solicitar, nos termos do Art. 5º da Deliberação CEE nº 41/2004, a autorização para instalação e funcionamento de Cursos Técnicos, na modalidade de ensino a distância.

Solicita também a aprovação do novo Regimento Escolar (fls. 996).

O Instituto Universal Brasileiro foi credenciado pelo  Parecer CEE nº 678/99, para ministrar ensino a distância, com os Cursos a Distância de Educação de Jovens e Adultos – EJA, em nível de ensino fundamental e ensino médio, credenciado pelo Parecer CEE nº 326/02, para realizar exames finais aos alunos regularmente matriculados na Instituição e recredenciada pelo Parecer CEE nº 258/05.

Os Cursos de Educação Profissional Técnica, ora solicitados, são:

- Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Transações   Imobiliárias;

- Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Secretariado;

- Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Secretaria Escolar;

- Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Gestão

  Comercial.

Os documentos foram analisados pela Assistência Técnica do Colegiado e considerados formalmente em ordem, sendo posteriormente encaminhados à Câmara de Educação Básica para indicação de Comissão de Especialistas nos termos do § 1º Artigo 7º da Deliberação CEE nº 41/04.

Foi indicada pela Portaria CEE/GP nº 92/2008 (DOE de 16-02-2008), a Comissão de Especialistas que emitiu Relatório circunstanciado anexado aos autos às fls.1203 a 1225. 

Do Relatório dos Especialistas destaca-se:

“IDENTIFICAÇÃO E HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Instituição Mantenedora

	Nome:
	Instituto Universal Brasileiro Educação de Jovens e Adultos Ltda

	Endereço:
	Rodovia Estadual Boituva – Iperó, Km 1,1, do Estado de São Paulo – Caixa Postal 130. CEP 18550-000     

	Responsáveis:
	Luiz Fernando Diniz Naso , José Carlos Diniz Naso e Paulo Roberto Diniz Naso.

	Telefone:
	  (15) 3363-8500

	E-mail:
	faleconosco@institutouniversal.com.br


Instituição Mantida: 

	Nome:
	Instituto Universal Brasileiro  – Centro de Educação de Jovens e Adultos à Distância – Sede

	Endereço:
	Av São João nº 253 - Centro – São Paulo- CEP 03510-000      

	Responsável:
	Prof º Irene Rodrigues de Oliveira Teixeira Ribeiro 

	Telefone:
	Telefones: (11) 3224-8307/ 3361-2845

	E-mail:
	ireneiub@hotmail.com


	Nome:
	Subsede: Centro de Ensino Santo Amaro

	Endereço:
	Rua Isabel Smith, 211 – São Paulo- CEP 04743-030      

	Responsável:
	Carmem Maria B. F. Taccola

	Telefone:
	Telefones: (11) 5686-0999/5686-6579

	E-mail:
	faleconosco@institutouniversal.com.br


	Nome:
	Subsede: Centro de Ensino Itaquera

	Endereço:
	Rua Américo Salvador Novelli, 254 – 3º andar, Itaquera. Cep: 08120-090. Capital, São Paulo 

	Responsável:
	Carmem Maria B. F. Taccola

	Telefone:
	6286-1726/6286-1135

	E-mail:
	faleconosco@institutouniversal.com.br


	Nome:
	Subsede: Centro de Ensino Santana

	Endereço:
	Rua Darzan, 331 – São Paulo - CEP 02034-030     

	Responsável:
	Irene Rodrigues de Oliveira Teixeira Ribeiro

	Telefone:
	(11) 6977-8380/6973-5484

	E-mail:
	ireneiub@hotmail.com “


(...)

 “Experiência anterior em educação

	‘O Instituto Universal Brasileiro Educação de Jovens Adultos Ltda – IUB foi fundado em 17 de outubro de 1941 e propõe o ensino a distância por meio da correspondência e outros meios complementares como veículo de comunicação entre a escola e o aluno, propiciando estudos àqueles que não tem condições de freqüência regular, devido à fatores diversos, como:  situação econômica, de trabalho, de moradia, de encargos familiares etc, dando-lhes a possibilidade de profissionalizar-se em áreas diversas, com cursos de Educação Profissional de Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores. 

‘Desde a sua fundação, estudaram nos cursos profissionalizantes do Instituto Universal Brasileiro mais de 4.000.000 (quatro milhões) de pessoas e, atualmente, o Instituto recebe cerca de 250.000 (duzentos e cinqüenta mil) alunos/ano nos cursos de Educação Profissional de Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores e no Ensino Fundamental e Médio.

‘A visita realizada à sede do IUB nos permitiu conhecer um pouco melhor os desdobramentos destes sessenta e seis anos de experiência. É notável a história co-construída pelos profissionais e alunos, cuja especialização na modalidade a distância por correspondência, principalmente via material impresso, estrutura o alicerce da instituição e sua proposta voltada ao contexto a que se destina.

‘Percebemos que a maioria dos alunos em curso se utiliza da escrita manual de cartas para  interlocução. Os professores que se encontravam no IUB no dia da visita relataram que respondem manualmente as cartas recebidas dos alunos, uma a uma. As respostas são anexadas à carta recebida. Pudemos acompanhar uma professora do curso de “corte e costura” respondendo a uma carta e é surpreendente a relação que se constrói neste processo. A relação professor-alunos é tecida por meio desta troca e os alunos levantam suas dúvidas a partir da enumeração das páginas e dos trechos (parágrafos ou exercícios) do material impresso.

Na oportunidade, tivemos acesso também a outros materiais produzidos pelo IUB e utilizados em seus cursos: fitas K7; fitas de vídeo, DVDs e CDs. Estes materiais são projetados e desenvolvidos pela instituição que conta com um pequeno estúdio para produções de áudio e vídeo.  Há também um grupo de jovens profissionais responsáveis pelo desenvolvimento de todo material impresso: design, formatação, arte final, iconografia, ilustração etc.

‘Os professores responsáveis pela interação com os alunos dos cursos atuais possuem experiências anteriores, em sua maioria na rede pública. O atendimento ao aluno é personalizado, conforme nos relatou as professoras presentes e pudemos observar pelas respostas das cartas dos alunos.

‘Segundo nos informou o coordenador técnico dos cursos profissionais técnicos, Sr. Waldomiro Recchi, os autores do material impresso (protótipos) apresentado para o processo de solicitação de autorização de cursos pelo Conselho Estadual de Educação, serão também professores responsáveis pela docência dos cursos e, toda experiência construída, bem como os materiais produzidos, deverá ser estendido aos novos cursos propostos.

‘Todas estas informações foram coletadas por meio de relatos e observações decorrentes da visita ao IUB, porém, nenhum destes aspectos constam no projeto apresentado pela instituição.


Elenco dos cursos já autorizados

	CURSO
	ATO DE AUTORIZAÇÃO
	DATA

	Cursos de Educação de Jovens e Adultos – EJA:

- Ensino Fundamental 

- Ensino Médio
	Parecer CEE 676/99(créd)

 Parecer CEE 326/02 (exames) 

 Parecer CEE nº 258/2005 (recredenciamento)
	18/12/1999

03/09/2002

27/07/2005


(...)

 “Curso proposto

IDENTIfiCAÇÃO

	Nome:
	Cursos de Educação Profissional técnica de nível médio de Transações Imobiliárias, Secretariado, Secretaria Escolar, Gestão Comercial

	Nível:
	Nível médio 

	Duração:
	1200 horas para curso de secretariado escolar e 890 horas para demais cursos

	Vagas:
	Ilimitada

	Forma de Ingresso:
	Análise documental.

Os únicos dados disponíveis encontrados no projeto, referem-se à situação dos candidatos para ingresso no curso, mas não é descrita a forma de ingresso. O candidato deverá estar, no mínimo, cursando o Ensino Médio e apresentar, para efetivação da matrícula, o requerimento em impresso próprio da instituição, devidamente preenchido, acompanhado dos documentos solicitados.


Síntese da proposta pedagógica

	A proposta pedagógica:
‘Atende a regulamentação da profissão de corretor de imóveis - Lei nº 6530/1998; o curso técnico em secretariado, atende a legislação pertinente (Lei nº 9261 de 10 janeiro de 1996 que regulamenta a profissão) quando relaciona as atribuições conferidas a esse profissional, de maneira a que sejam constituídas as correspondentes competências e incluí-las no respectivo plano de curso além das normas contidas no código de ética profissional da categoria publicado no DOU 07-10-1989.

‘Há identificação com precisão do perfil profissional de conclusão tanto na qualificação como em técnico na descrição das competências necessárias para cada perfil.

‘O IUB utilizou com o referências às pesquisas do IBGE, aos órgãos relacionados a atuação profissional como por ex: COFECI - Conselho Federal de Corretores de Imóveis permitindo uma visão prospectiva da necessidade de formação do técnico.

‘O plano de curso utilizou os Referencias Curriculares Nacionais de Educação Profissionalizante de Nível Técnico para a organização curricular e para a descrição das competências. O projeto descreve o  nível de autonomia e responsabilidade do técnico bem como os ambientes de atuação. Aponta os diferentes níveis de relacionamentos necessários para desenvolvimento da profissão.

‘A organização curricular em módulos permite uma  mobilidade do técnico em outra formação, pois os cursos propostos possuem uma ou mais qualificações complementares na mesma área ou áreas afins. Entendemos que as competências profissionais gerais estão contempladas no modulo I de cada curso proposto. Isto permite reconhecer uma perspectiva  de futuro e não só um atendimento  momentâneo de demandas.

‘Contemplam-se os princípios de ética, da identidade, política da igualdade e estética, da sensibilidade (CNE/CEB nº 16/99 e Resolução CNE /CEB nº 04/99)

‘Notamos também o desconhecimento, por parte da diretora e também do coordenador técnico, em relação a diversos itens elencados no Projeto de cursos apresentado. Em diversas ocasiões, ao longo da visita, tivemos que informá-los sobre o conteúdo do Projeto em questão. 


Objetivos do curso

	‘Os objetivos descritos no projeto, em cada um dos cursos apresentados, estão de acordo com Cap. III da LDB nº 9394/96 a respeito da educação profissional e do Art. 80 em relação aos programas de ensino a distancia. Os objetivos são os mesmos para cada um dos cursos destacando-se apenas no último item um objetivo específico para cada área: Transações Imobiliárias, Secretariado, Secretariado Escolar e Gestão Comercial.


Estrutura Curricular

	‘Os cursos técnicos de transações imobiliárias, da área de comércio e  de secretariado e gestão comercial  da área de gestão têm a duração estimada de 890 horas cada e o de secretariado escolar, também da área de gestão tem 1.200 horas, acrescidas as horas de estágio de cada curso que estão distribuídas em módulos, que contemplam de forma inter-relacionada os componentes requeridos para cada qualificação/habilitação de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Ensino Técnico. As cargas horárias propostas atendem ao item 18 da Indicação CEE nº 08/2000 de 05-07-2000.

‘Observamos, no entanto, que o Módulo I descrito nos Projetos dos quatro cursos apresentados possui os mesmos conteúdos. De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais de Educação de Nível Técnico (RCNENT) da Área de Comércio, os cursos técnicos da área de comércio, possuem  claras interfaces com as áreas profissionais de Gestão (...) no que diz respeito à própria organização dessas atividades, principalmente no chamado grande varejo (MEC, 2000: 4). Tais indicações nos permitiram considerar que essa escolha curricular está de acordo com o documento citado. 

‘Os demais módulos dos cursos da área de gestão contemplam etapas centradas nas subáreas especificas do processo de produção de cada curso técnico, o que está de acordo com os RCNENT da Área de Gestão e reúne a descrição das competências de aplicabilidade ocupacional mais particulares (MEC, 2000, p. 59).

‘No item “como estudar” de cada material impresso (apostila – Módulo 1)  é indicada a leitura de jornais e revistas especializadas para que os alunos se mantenham atualizados em relação a legislação e percentuais para cálculos e tributos que podem sofrer alterações de forma provisória ou definitiva durante a realização dos cursos. Em visita à instituição, questionamos sobre a necessidade de envio por parte da IUB aos alunos das atualizações e fomos informadas, pelo coordenador técnico, que este procedimento está previsto de ser realizado, embora não conste em nenhum documento apresentado pela instituição. 

‘Assim, registramos indicação de que o IUB se responsabilize pelo envio de atualizações aos alunos cursistas e também as publique no site da instituição. 


ementas

	O projeto apresenta a descrição das competências profissionais em cada módulo como  sendo o ementário de cada curso  de acordo com os RCNENT”.


(...)

 “Estágio Profissional oferecido aos alunos 

	Transações Imobiliárias 

Possui mais de 10% de horas de estágio calculado sobre o total do curso.

 Secretariado

Possui mais de 10% de horas de estágio calculado sobre o total do curso.

 Secretaria Escolar

Possui mais de 10% de horas de estágio calculado sobre o total do curso.

 Gestão Comercial

Possui mais de 10% de horas de estágio calculado sobre o total  do curso.

O projeto discrimina que serão elaborados documentos  com objetivo de firmar acordo entre o IUB e a organização que vai oferecer estágio e termo de compromisso do aluno e a organização e orientar a elaboração de relatórios. O projeto prevê que os  alunos que comprovarem a prática profissional correspondente às previstas no curso poderão ser dispensados do estágio, o que pode ser entendido como aproveitamento de experiências anteriores desde que diretamente relacionados com o perfil profissional do curso, atendendo ao item 17 da Indicação CEE nº 08/2000 de 05-07-2000.


“ Processo de avaliação do aluno 

	‘A verificação das aprendizagens ocorrerá de duas formas: a avaliação parcial e a final.

‘Entendemos que a forma parcial é aquela caracterizada pela realização de atividades a distância e são entregues pessoalmente, enviadas pelo correio convencional ou eletrônico, que serão corrigidas pelo orientador de aprendizagem e devolvida ao aluno com comentários. Segundo o projeto, este tipo de avaliação terá como o objetivo verificar os conhecimentos e habilidades adquiridas pelo aluno no decorrer do processo.O aluno que obtiver resultados com nota mínima de 5,0 (cinco inteiros) nessas atividades poderá requerer a avaliação final de cada módulo. A avaliação parcial é considerada  pré-requisito para realização da final, porém não será contada na nota da avaliação final. Neste processo, segundo informações obtidas durante a visita ao IUB, estão previstas aulas chamadas de “oficinas” que serão propostas a partir das dúvidas emergentes,  oferecidas coletivamente e divulgadas aos alunos previamente por meio de cartazes fixados na sede e subsedes. Estão previstas também aulas de revisão de conteúdos que precederão as provas finais, oportunizando aos alunos esclarecimentos de dúvidas e preparação aos exames.

‘A avaliação final é  a realização de exame presencial de cada módulo e será requerida pelo aluno de acordo com calendário fixado pelo IUB.

‘A auto – avaliação é citada no material impresso, consta em uma ficha de controle usada no curso de ensino médio e nos foi apresentada como possibilidade de uso nos cursos técnicos oferecidos,  porém não é explicada no projeto. No documento anexo é informado que a auto-avaliação está implícita por meio dos “constantes exercícios de revisão”. Entendemos, porém, que por ser uma proposta metodológica de avaliação, ela deva constar em todos os documentos e ser explicada e subsidiada teoricamente.

‘A recuperação também é entendida em dois momentos: a recuperação informal e não obrigatória e a formal e obrigatória. A primeira entendida como refacção das atividades referentes a avaliação parcial e a segunda é proposta ao aluno quando é reprovado e deve ser realizada presencialmente 

‘O projeto indica que ao término dos módulos, os alunos poderão receber certificado de conclusão de qualificação profissional desde que requerido e na conclusão de todos os módulos e referidos estágios será concedido o diploma de técnico, o que atende o item 12 da Indicação CEE nº 08/2000 de 05-07-2000. Os perfis das qualificações de cada curso estão devidamente descritos no projeto em forma de competências e habilidades de acordo com os RCNENT”.


(...)
 “Considerações quanto ao desenvolvimento da proposta

	‘Atendendo o item 14.3 da Indicação CEE nº  08/2000 de 05-07-2000, destacamos os seguintes aspectos tanto do Plano de Curso como observados na visita à instituição:

‘No aspecto da organização curricular verificamos que as bases tecnológicas, científicas e instrumentais sugeridas pelos Referencias Curriculares Nacionais de Educação Profissionalizante de Nível Técnico não estão descritas no projeto, porém serão indicadas no material de estudo, de acordo com o projeto. As aulas práticas propostas no projeto estão descritas como exercícios, testes e questões que auxiliam o aprendizado do aluno, bem como proposição de problemas e estudos de caso que permitem a aproximação do aluno com as situações reais de trabalho, e apenas estes dois últimos aspectos atendem ao item 16.1 da Indicação CEE nº 08/2000 de 05-07-2000. Entendemos que os exercícios, testes e questões não devam ser considerados como práticas profissionais e sim como atividade de ensino e aprendizagem. Sugerimos revisão deste aspecto com base na indicação acima citada que apresenta outros exemplos de atividades práticas.

‘A respeito das instalações e equipamentos, o projeto não apresentou detalhamento dos equipamentos e instalações. Na visita  solicitamos a descrição dos equipamentos, o que nos foi enviado e encontra-se em anexo.

‘Com relação ao pessoal docente e técnico, o projeto não apresenta especificidades dos docentes e apenas aponta a necessidade de contratação de profissionais com experiência na respectiva área profissional do curso. É imprescindível considerar o componente curricular e o perfil do docente, ou seja, quais são as competências do docente já que o objetivo da formação técnica é o desenvolvimento de competências e habilidades e não apenas uma lista de conteúdos”.


Concluindo seu Relatório, os Especialistas emitem manifestação  

favorável à autorização para funcionamento dos Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Transações Imobiliárias, Secretaria  Escolar, Secretariado e Gestão Comercial, na modalidade a distância, consideradas as observações apresentadas.

Assim sendo, deve a Instituição atender: a) as recomendações relativas à explicitação da metodologia de ensino; b) a revisão dos aspectos relativos aos exercícios, testes e avaliações, no sentido de que não sejam considerados como práticas profissionais, mas sim como atividades rotineiras de ensino e aprendizagem.

Cabe esclarecer à Direção do Instituto Universal Brasileiro que novas alterações serão requeridas no Plano de Curso, em exame. Isto ocorrerá após estudos e normatização deste Colegiado, em razão das alterações introduzidas no Catálogo Nacional de Cursos pelo Parecer CNE/CEB nº 11/2008 e Resolução CNE/CEB nº 03/2008. 

O Instituto Universal Brasileiro, após atendimento das providências solicitadas, deverá promover a respectiva inserção eletrônica dos Planos de Curso, no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos do MEC e, em seguida enviar a este Conselho cópia do protocolo, para que o ato de inserção eletrônica seja finalizado quando o sistema for novamente ativado.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer, o Instituto Universal Brasileiro - IUB, com sede à Avenida São João, 253, Centro - Capital/SP fica:

2.1 Autorizado a oferecer os Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Transações Imobiliárias, Secretaria Escolar, Secretariado e Gestão Comercial, na modalidade educação a distância, nos termos da Deliberação CEE nº 41/2004 e Indicação CEE nº 08/2000;

2.2 Aprovado o Regimento Escolar e os Planos dos Cursos de Educação Profissional Técnica ora autorizados, os quais, após orientações deste Colegiado, para cumprimento ao disposto na Resolução CEE CNE/CEB nº 03/2008, deverão ser novamente encaminhados ao Conselho, em duas vias, para aprovação e rubrica;

2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Instituto Universal Brasileiro, à Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo - COGSP, às Diretorias de Ensino da Região Centro, Região Leste 1, Região Sul 1, às quais estão jurisdicionadas à Sede e às Subsedes indicadas neste Parecer.

São Paulo, em 1º de outubro de 2008.

a) Cons. Geraldo Di Giovanni

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luísa Restani, Leila Rentroia Iannone, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Ravelli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 08 de outubro de 2008.

                                        a)Cons. Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Ravelli
no exercício da Presidência nos termos 

do artigo 13 § 3º do Regimento do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Marcos Antonio Monteiro absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
Publicado no DOE em 18/10/08                     Seção I                      Página 35
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